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Editorial TRADIÇÃO E FRATERNIDADE NOS NATAIS DO FREI

Desde sempre que para mim o Natal é a festa mais bonita do ano. Recordo com saudade os sapatinhos alinhados 
na chaminé, para que na noite de Natal o Menino Jesus os pudesse rechear com os esperados brinquedos, da 

magia dos cânticos de Natal ensinados nos bancos da escola, ou da tarde a ver O Natal dos Hospitais, naquela época 
acontecimento nacional, saboreando as fi lhoses feitas pela minha mãe na companhia da minha avó, as excursões à 
mata que havia perto da minha casa, no Fogueteiro, onde hoje passa a auto estrada, para colher com as minhas irmãs, o 
musgo mais verdinho, imprescindível à construção do presépio, todos os anos aumentado com mais uma peça, comprada 
com economias feitas ao longo de meses.

Há vinte e cinco anos, entrei para a Família Frei como professora do 1º Ciclo e, há vinte e cinco anos, que vivo o 
entusiasmo, a alegria, e a solidariedade com que se comemora o Natal nesta casa, testemunho de Humanismo Cristão 
que se pretende transmitir desde a sua fundação.

É como uma família que nos unimos e enfeitamos a nossa casa, desenhamos, pintamos, modelamos e construímos os 
mais bonitos presépios, os cenários mais expressivos, as árvores de natal mais alegres… É com orgulho que professores 
alunos e alunas de Artes seguindo a tradição implementada pela querida Teresa, que Deus tem, contribuem para iluminar 
as noites frias de Dezembro da praça do M.F.A. com um presépio na fachada do nosso edifício, que se supera, todos os 
anos. 

É como uma família que ensaiamos vezes sem conta cânticos, danças, poesias, teatros para os oferecer aos pais e 
avós, em noites mágicas de trabalho, talento e sobretudo muita ternura e que, perdurarão certamente, na memória de 
todos os que as viveram.

Quem se poderá esquecer do madeiro à porta do Colégio, do átrio da nossa escola transformado em gruta de Belém 
para presépios vivos onde nem a galinha Josefa quis faltar ou, do som do sino do Pai Natal, neste caso Mãe Natal, que 
todos os anos percorre os corredores da primária e infantil fazendo bater coraçõezinhos que aprendem a alegria fraterna 
do Natal.

É como uma família que nos deslumbramos no conhecimento dos Outros descobrindo como comemoram o 
Nascimento, reconhecendo que na diferença somos iguais no amor recebido D’Ele. 

É como uma família que rezamos por um Mundo melhor numa missa onde revemos caras amigas para depois nos 
juntarmos em almoço fraterno, na certeza de que no próximo ano, nos esforçaremos para cumprir ainda melhor o 
ensinamento que o Menino nos deixou:

                            
                                            AMAI – VOS UNS AOS OUTROS!       

                                                                                                                      Isabel Costa

Não é fácil voltar a salas, pátios, corredores onde tanto vivemos, ENSAIANDO O NOSSO FUTURO e revisitar 
esses espaços, agora tão mais pequenos e as árvores, agora tão mais altas … Como estão maiores as palmeiras 

do pátio! Dizem que o que se mantém, para além da arquitectura, é o cheiro, um cheiro a madeira encerada, de mistura 
não sei lá com quê!!! A casa foi revisitada e aquelas caras? Mas eram os meus colegas … eles e elas, agora mais velhos, 
conhecia-os pela voz, a voz é o que melhor se mantém!

Foi um dia fabuloso, nem me lembro do menu do almoço, nem sequer se almocei, mas lembro-me de tudo o resto; 
como dizia um antigo colega meu “são estas pequenas / ENORMES coisas que nos enchem o coração e nos dão a força 
que ajuda a vencer barreiras, angústias e desalentos ocasionais.”

Uma família com mais de quinhentos membros presentes que aqui vieram nesta ROMAGEM de SAUDADE. A santa 
– missa, pela alma daqueles que já não se encontram connosco, concelebrada pelo antigo professor de literatura 
portuguesa D. Albino Cleto, hoje bispo de Coimbrae o padre Borga, antigo aluno e hoje sobejamente conhecido das artes 
do palco e das câmaras. A projecção de uma resenha histórica dos 50 anos do externato no novo anfi teatro subterrâneo; 
o almoço / convívio e a conversa, a conversa e as conversas que nunca mais tinham fi m.

Podemos dizer que a escola tem sido “bem tratada” por todos os que por ela passaram, basta observar os seus antigos 
alunos e, com toda a certeza, também os novos que, hoje como ontem, aqui continuam a ENSAIAR os seus FUTUROS.

António Pires

Luzes na janela
Por detrás daquelas janelas
Com pinheirinhos brilhantes

E estrelinhas cintilantes
Será que há fé a reunir
Uma alegria a celebrar
Um Natal a festejar?

Ou

Em vez do menino de Belém
Há um peru gordo sobre a mesa

Para três dias de festa,
A escolha a garfo e faca
Nas prateleiras da vida:

Aquilo é bom, isto não presta?

E

Em vez do presépio
E de crianças seduzidas

Boquiabertas em contemplação
Há sobremesas e doces imagens

De vídeos sem nome e sem mensagem
E caixas de televisão?

Janelas, luzes, nada de vivo
Apenas um disfarçado sinal

Um molde em negativo:
-ou uma provocação

Para um texto de Natal!
                      

 (Joaquim Nunes)

UM BOM E FELIZ NATAL.

ENCONTRO DE GERAÇÕES
O FREI REVISITADO 



O MEU NATAL

A partir do dia 1 de Dezembro sinto uma alegria inexplicável. Talvez pelos enfeites e as luzinhas a piscar, 
pelo tempo que passo a contemplar o Presépio ou mesmo quando de vez em quando, espreito por 

dentro das prendas debaixo da árvore…
Não percebo o que nos rodeia…
Há quem diga que é o “Espírito do Natal”, algo que nos faz sentir paz e uma estabilidade de amor.
Admito…também gosto de receber prendas como é óbvio, todas as crianças gostam de receber prendas, 

não é…?
É também a época do ano em que gosto muito de passear, principalmente em família, no Almada Fórum 

para ver as montras com enfeites de Natal.
Mas…a loja que mais gosto de ir é o “Toys R`Us”.
Para mim, a melhor festa do ano é com toda a certeza o Natal.
Este Natal, estou à espera de, no dia 25, às 8.00 horas da manhã receber o jogo para computador – 

“Marvel Ultimate Aliance” que reúne todos os heróis da Marvel (Homem Aranha, Capitão América, Thor, 
Wolverine e muitos mais).

Adoro passar o Natal com a minha família!
                                                                     Tiago 
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Recordando ....
BALADA DAS QUATRO MENINAS

Proposta de análise

Balada das Quatro Meninas é o sonho, a timidez, a insegurança 
dos quinze anos. As quatro meninas têm quinze anos …

As quatro meninas despertam para a vida, crescem. A vergonha 
de terem sido crianças atinge-as fulcralmente … as quatro meninas 
sabem-se miradas.

É de tudo isto, a adolescência, o amadurecimento para a vida que 
nos fala Sebastião da Gama. Revela-nos um mundo que alguns já 
conhecem, outros descobrem-no agora e ainda alguns irão mais tarde 
senti-lo na própria carne.

O autor fala-nos romanticamente, elaborando um lindo romance, para 
não atraiçoar o tema, desde o século XIII, focado na balada: o amor.

Amor esse, utilizado para criticar um regime político existente. Surge 
então a canção de intervenção.

Já na forma, Sebastião da Gama não se limitou à tradicional forma 
da balada antiga – 3 estrofes de 8 versos e uma semiestrofe fi nal de 4 
versos. Sebastião da Gama apostou na liberdade técnica da balada e 
conseguiu uma balada moderna, tanto de forma como de sentido.

Trabalho apresentado na disciplina de Língua Portuguesa por Rui 
Manuel Francisco, à época aluno do 8º ano, turma A no ano lectivo de 
1981 – 1982.

No mês de Novembro fomos à Batalha e ao Campo de S. Jorge. Esta visita foi muito importante porque 
observámos património nacional. No campo de S. Jorge vimos a capela ou ermida e pudemos 

ver uma bilha que D. Nuno Álvares Pereira colocou naquela capela. No Mosteiro da Batalha ou Mosteiro 
de  Sª Maria da Vitória, admirámos várias coisas como o estilo Gótico, o estilo Manuelino e ainda o estilo 
Renascentista. Pessoalmente, gostei mais dos estilos dos claustros onde andei, nomeadamente os claustros 
de D. Afonso V e de D. João II.

Gostámos muito do túmulo duplo de D. João I e D. Filipa de Lencastre. Numa outra sala vimos mais 
túmulos e um deles era um túmulo duplo de D. Duarte e D. Filipa de Aragão; outra coisa curiosa que vimos 
foi o túmulo do príncipe João fi lho de D. Afonso V e o túmulo do Soldado Desconhecido, guardado por dois 
soldados. Também descobrimos, desenhado na pedra um pelicano, que era o símbolo de D. João I.

 No largo do “ Condestável “, observámos o grande D. Nuno Álvares Pereira, em cuja estátua deixámos 
uma coroa de fl ores, em memória do padroeiro da nossa escola.

O Mosteiro da Batalha nunca foi acabado por falta de dinheiro e de trabalhadores, mas houve um príncipe 
que tentou acabá-lo, seu nome era D. Fernando II. Mas essa tentativa foi em vão. Dois, arquitectos, um 
inglês e outro alemão, fi zeram projectos para acabar o Mosteiro, mas foi em vão.

No Campo de S. Jorge há 850 covas que foram cavadas em catorze horas. Na batalha de Aljubarrota, 
onde foi aplicada a técnica do quadrado, Portugal tinha 6000 homens e Castela tinha 17000.

Pedro
5º Ano - Turma D

 

 a minha escola fez cinquenta anos

Sinto-me orgulhosa de andar numa escola tão simpática como o 
Frei, mesmo que tenha de me levantar todos os dias às 6:45h.

Mas, claro, que para aprender não basta ter uma escola, é preciso 
que nela existam professores capazes de nos aturarem com delicadeza 
e profi ssionalismo.

O Frei fez cinquenta anos dia 8 de Outubro, está por isso de 
Parabéns! Por ter sido ao longo destes anos todos uma escola tão bem 
sucedida.

No dia 9 de Outubro, realizou-se uma festa para todos os alunos, 
professores e funcionários que aprendem e trabalham na nossa 
maravilhosa escola. Veio a G.N.R., cantámos o hino do Frei e de 
Portugal tocado pela Banda da Força Aérea.

 O Senhor Director fez um curto mas magnifi co discurso e, enquanto 
os balões desapareciam no lindo cobertor azul com nuvens, cantámos 
os parabéns ao Frei com fi tas lançadas e bandeiras içadas. Só faltava 
mesmo o nosso amigo Cinquentinha. Nesse dia foram ouvidas histórias 
encantadoras pelas ruas da Cidade de Almada sobre o Frei.

 Por fi m, com bastante carinho dedico esta rima a todas as pessoas 
da nossa escola:

Com imaginação 
Escrevi à minha escola 

Tendo a dedicação
De por esta rima na minha sacola

Lia
                  5ºAno - Turma C

Caligramas 

O caligrama é um texto que dispõe tipografi camente as suas 
palavras de forma a obter uma sugestão fi gurativa semelhante 

ao tema tratado.
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Os Professores têm a Palavra…

A  mais bela profissão do mundo … 

Ser professor é por vezes difícil! É fazer frente ao imprevisto, é 
adaptar-se, gerir…é ter coragem, perseverança, questionar-se 

incessantemente, nunca baixar os braços, é fazer prova de humildade 
e jamais esquecer a sua nobre missão.

Vivemos, hoje em dia, num verdadeiro paradoxo: a sociedade 
mudou, mas ainda sonhamos com a escola mítica e idealizada de 
outrora. Sabemos, porém, que muito difi cilmente regressaremos 
ao passado, então… “regressemos” ao futuro, à difi culdade, ao 
imprevisto que faz desta profi ssão um desafi o constante e nos põe à 
prova inexoravelmente.

De facto, ser professor é difícil, mas aprecio e saboreio cada dia que 
passa e tenho orgulho em integrar uma escola que ao longo dos anos 
se soube projectar no futuro, sem renegar o seu passado. 

Neste início de século XXI, pertencer a uma escola dinâmica, 
empreendedora, que simultaneamente assenta em princípios e 
valores como a tradição e a competência, constitui um privilégio para 
qualquer professor que ame e viva intensa e incondicionalmente a 
mais bela profi ssão do mundo.

      Jorge Garcia

Um ancião, com uma 
farta barba, num hábito 

de dominicano, desfolhando 
um livro e olhando o além é 
como o patrono da escola está 
representado no óleo, a corpo 
inteiro, colocado ao cimo da 
escadaria do anfi teatro.

Numa representação de fácil 
leitura mas onde o rosto de Frei 
Luís de Sousa parece ter vida, 
num claro-escuro não muito 
acentuado, contrastando com 
uma geometrização do cadeiral 
que numa ousada perspectiva lhe 
serve de fundo.

O pintor, nascido em 1978, 
é um antigo aluno do frei onde 
foi discípulo da pintora Teresa 
Dingle que aí fez escola perto de 
três décadas. Licenciado em pintura pela Escola Universitária de Artes 
de Coimbra em 2001, parte para Inglaterra onde termina uma Pós 
- Graduação na Byan Shaw at Central Saint Martins, University of the  
Arts, London, em 2002. Radicou-se em Archway e tem o seu estúdio 
em Hackney – Londres. Do seu currículo constam vários prémios e 
nomeações e para cima de dez exposições individuais e colectivas, 
três das quais no Reino-Unido. Está neste momento a preparar a sua 
exposição anual que decorrerá na Crypt Gallery, em Londres intitulada 
“The Banquet“. Convidado a executar esta encomenda, ofereceu o seu 
trabalho.. 

A Inauguração solene do Externato Frei Luís de Sousa 

A dois de Dezembro de1956 foi inaugurado solenemente em Almada, o Externato Frei Luís de Sousa 
em cerimónia presidida pelo Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, o 

Senhor Arcebispo de Mitilene, bem como altas individualidades representantes do poder local e nacional.
O Externato havia aberto as suas portas a oito de Outubro do mesmo ano ao ensino primário e liceal, 

dotando Almada do primeiro estabelecimento de ensino integrado.
Importa notar que a Escola Técnica Emídio Navarro é contemporânea ao Externato, mas destinava-se 

apenas aos alunos que pretendiam frequentar o ensino técnico.
O imobilismo das estruturas da educação que se verifi cava na época, correspondia à lógica interna do 

regime político.
Este mesmo regime, pelo seu conservadorismo, ia acumulando um atraso considerável em relação aos 

outros países ocidentais, nomeadamente nos planos económico, social e cultural.
A taxa de alfabetização dos adultos não ultrapassava os 62% e apenas 4% da população dos 20 aos 24 

anos, estava inscrita no ensino superior.
Está patente a falta de investimento do Estado na educação, que se revela na manutenção durante cerca 

de duas décadas, de uma mesma estrutura de percurso escolar.
Em certo sentido, aquilo a que chamamos sistema educativo até fi nais da década de 60, é um agregado 

de instituições que nenhuma relação tem entre si: o ensino primário, o secundário liceal, o ensino técnico, 
o ensino médio e o ensino superior. O ensino liceal constituía uma via escolar substancialmente diferente 
do ensino técnico, destinando-se a alunos que pretendessem a frequência da Universidade, com currículos 
mais exigentes e percursos mais longos.

Por seu lado o ensino técnico, assente em percursos mais curtos, integrava uma multiplicidade de cursos 
que se reagrupavam em quatro grandes blocos: os cursos industriais, os cursos comerciais, os cursos de 
formação feminina e o ensino artístico.

Assim o liceu e a escola técnica não só eram vias diferentes de ensino secundário, mas vias desiguais, tal 
como desigual era o prestígio que gozavam... o liceu preparava as elites da sociedade, as escolas técnicas 
os técnicos intermédios.

Desiguais seriam as estratégias, quer dos governantes relativamente a estas escolas, quer dos próprios 
alunos e respectivas famílias em relação à instituição.

É neste contexto nacional, que a Igreja sob a égide do Patiarcado de Lisboa decide empreender na vila de 
Cristo – Rei, com uma população de cerca de 60 000 habitantes provenientes de diferentes regiões do país, 
o Externato Frei Luís de Sousa como primeiro estabelecimento de ensino liceal.

O edifício, ao gosto do traçado Estado-Novo, foi apetrechado com material pedagógico-didáctico do mais 
inovador para a época e dotado de um corpo docente jovem e bem preparado cientifi camente. Nas palavras 
do seu primeiro Director, Rev. Padre João Cabeçadas, pretendia-se a dedicação exclusiva do corpo docente, 
no sentido de contribuir para a formação integral dos alunos.

A dinamização cultural e social de Almada, através da interacção com as famílias foi igualmente um dos 
princípios orientadores.

O reconhecimento por parte do Ministério da Educação da concessão de diplomas com carácter ofi cial, 
confere ao Externato Frei Luís de Sousa a competência que lhe é devida.

Em 1956, Estado, Igreja e Família educam em uníssono, perpetuando os estatutos e simultaneamente 
fazendo do Externato Frei Luís de Sousa uma Escola de valores, de modo que, ontem como hoje, cada um 
dos seus alunos sejam Mulheres e Homens de bem!

                                                                    Cristina Calqueiro

O RETRATO DE FREI LUÍS DE SOUSA 
PELO PINTOR RODRIGO PIRES
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Programa
Coro Polifónico de Almada

Exultate Deo, de Alessandro Scarlatti
Ave Verum, de Camille Saint-Saëns
Natal Madeirense, de Rufi no Silva

Natal (Elvas), de Mário de Sampayo Ribeiro
Natal (Évora), de Mário de Sampayo Ribeiro

En Belen Tocan a Fuego, de E. Cervera
The First Noel, de Arr. John Stainer/W. Llewellyn

Dindimdirindin, de Mateu Flecha
Carol of the bells, de M. Leontovich

Alleluia, de Douglas Brenchley

Coral Luísa Todi

Down by the riverside (espiritual negro), de Anónimo
I got a robe (espiritual negro), de Anónimo                 

Swing low (espiritual negro), de William Stickles
Good news (espiritual negro), Arr. Wolfgang Kelber

Joy to the world, de G.F. Handel
Natal de Elvas, Harm. de Mario de Sampayo Ribeiro

O Menino nas palhas, de F. Lopes Graça
Em Belém o Salvador, de F. Lopes Graça

Pastorinhas do deserto (Primeira Cantata do Natal), de F. Lopes Graça
Gloria in excelsis, Harm. de Jorge Alves

CORO POLIFÓNICO DE ALMADA
Foi fundado em 4 de Outubro de 1983 por iniciativa de um grupo de amigos, entre os quais Ivo Reis Miranda e Simão Barreto, seu 

primeiro maestro. 
 É fi liado na Associação de Coros da Área de Lisboa.
 Realizou até ao presente mais de setecentas actuações, quer na sua área de actividade e concelhos limítrofes (colaboração assídua 

com as Câmaras Municipais de Almada, Seixal e Lisboa, bem como com diversas comunidades), quer em deslocações (distrito de Setúbal, 
Lisboa, Portalegre, Leiria, Faro, Évora, Coimbra, Beja, Castelo Branco,  Santarém, Aveiro, Porto e Viseu).         

 
Destacam-se as seguintes realizações: 
- Organização do I ENCONTRO DE COROS DO DISTRITO DE SETUBAL (1986), no qual participaram cerca de 500 vozes;
- Colaboração assídua com a comunidade timorense de Lisboa e participação em iniciativas a favor da Paz em Timor-Leste;  
- Participou na peça “AS SUPLICANTES” levada à cena no Teatro Municipal de Almada em colaboração com a Companhia de Teatro de 

Almada. A música foi composta pelo então seu Director artístico, senhor Amadeu Cortés Medina. O coro teve actuação ao vivo durante as 
cerca de cinquenta apresentações em que a peça esteve em cena, e com o maior êxito;

- Participou nas JORNADAS POR TIMOR levadas a cabo pela Universidade de Aveiro em Junho de 1998, onde actuou sob direcção do 
maestro Simão Barreto, com a Orquestra das Beiras.

- Participou nas Comemorações do DIA DE TIMOR na EXPO 98. 
- Participou no IV FESTIVAL MUNDIAL DE COROS em Puebla (México) no ano de 2003, onde realizou nove concertos e efectuou a 

gravação de um CD.
- Participou na XXIII SEMANA CORAL INTERNACIONAL DE ALAVA (Vitoria – Espanha) em 2004, onde realizou nove concertos.
- Participou nas VI JORNADAS INTERNACIONAIS DE MÚSICA CORAL DA CAIXA DE BURGOS (Burgos-Espanha), onde realizou três 

concertos.
- Participou, a convite da organização, no XXVI FESTIVAL INTERNACIONALDE CANT CORAL CATALUNYA CENTRE (Puig-reig/

Castellbell i el Vilar) - 2005, tendo actuado na Basílica de Montserrat.
- Lançou o Livro “OBRA CORAL DE SIMÃO BARRETO” Vol. I
- Lançou o Livro “CANTAR LIBERDADE” Vol I Obras de Eurico Carrapatoso e Paulo Brandão
Actualmente é dirigido pelo maestro João Baptista Branco.

João Baptista Branco
JBB iniciou os seus estudos musicais na FMAC, nas classes de piano e formação 

musical, tendo mais tarde vindo a fi nalizar o curso do Conservatório Nacional com 16 anos 
em violino e Música de Câmara.

Paralelamente o canto e a direcção sempre foram as suas grandes paixões, tendo 
participado desde criança em inúmeros concertos e óperas, nomeadamente com o coro do 
TNSC.

Mais tarde tirou o curso de Direito na FDL e encontra-se neste momento a cursar o 
Mestrado em Direcção Coral e de Orquestra na Universidade de Belgrado.

É neste momento quadro da FCG, maestro titular do Coro Polifónico de Almada, 
da Orquestra de Câmara de Lisboa (formação ad hoc) e assistente do Coro Krsmanovic 

de Belgrado.
Com estas entidades e com todas as outras por onde passou, realizou mais de 700 

concertos em todo o país, Espanha, França, Itália, Alemanha, Reino Unido, Jugoslávia, 
Grécia, Canadá, México e Hong-Kong.

Prepara-se ainda para no próximo ano se deslocar à China, onde participará no concurso 
mundial de coros, e a Viena, onde se apresentará no concurso para jovens Maestros com o 
Viena KammerKor.

Gisela dos Santos Sequeira

Gisela Sequeira nasceu em Maio de 1975, em Setúbal.
Completou o curso supletivo de piano no Conservatório Regional de Setúbal, sob 

orientação de Fernando Serro. 
Licenciada em Composição pela Escola Superior de Música de Lisboa, onde estudou com 

António Pinho Vargas e Christopher Bochmann, entre outros. 
Frequentou cursos intensivos de Composição e História da Música Contemporânea com o 

professor Jorge Peixinho, e de Direcção de Coral com o maestro António Lourenço.
Trabalhou também com Roberto Perez na ESML (Direcção Coral).
Frequentou aulas particulares de Canto com Catherine Rey. 
Foi coralista no “Coral Luísa Todi” e “Ricercare”.
Dirige o coral académico da Academia de Música de Alcobaça e coro da SFPL 

Samouquense.
Lecciona, actualmente, na Academia de Música de Alcobaça, Fundação Musical dos 

Amigos das Crianças (Lisboa), as disciplinas de Formação Musical, Análise e Técnicas de 
Composição e Coro.

Foi directora Pedagógica do Conservatório de Música de Tomar. 
É actualmente, directora pedagógica da Academia de Música de Alcobaça.
É Maestrina Assistente do Coral Luísa Todi desde Abril de 2004.

Coral Luisa Todi 

O Coral Luisa Todi foi fundado em 25 de Outubro de 1961, por Maria Adelaide Rosado Pinto e Aurélio Lino da Conceição Fernandes, 
preenchendo, deste modo, o espaço deixado vago pelo desaparecimento de um grande agrupamento polifónico dos anos 30, o Orfeão 
Cetóbriga, e reavivando uma tradição musical de que Setúbal se orgulha, como terra que viu nascer grandes músicos e cantores, dos quais 
Luisa Todi é o seu expoente máximo. 

Tendo-se apresentado ao público, pela primeira vez, em 30 de Julho de 1963, tem desenvolvido, a partir daí, uma intensa e ininterrupta 
actividade que o levou já a actuar praticamente em todo o País, e no estrangeiro, com grande sucesso, reconhecido quer pelo público quer 
pela crítica. 

Em Setúbal, tem realizado inúmeros Concertos, exercendo simultaneamente o papel de organizador de algumas das mais importantes 
manifestações culturais que, no campo da música, têm acontecido nesta cidade.

O seu repertório é norteado por uma permanente preocupação de qualidade, possuindo, porém, uma grande versatilidade, que lhe 
permite abranger diversos géneros musicais, do popular ao clássico, de forma a ir ao encontro das diferentes plateias para que actua.

Ao longo da sua existência tem sido dirigido por vários Maestros, merecendo especial referência, pelo tempo que estiveram à frente do 
Coral e pelo trabalho que desenvolveram, os nomes de Américo Vieira, Jorge Manzoni e Paulo Lourenço. Presentemente, o Coral Luisa Todi 
é dirigido pelo Maestro Jorge Alves.

Pelo papel que vem desenvolvendo ao longo destas quatro décadas, o Coral Luisa Todi é considerado um ex-libris cultural de Setúbal.

AS ACTUAÇÕES

Ao longo da sua existência o Coral Luisa Todi conta no seu currículo com centenas de actuações, tendo percorrido todo o território 
nacional, do Minho e Trás-os-Montes ao Algarve, tendo também já actuado na Madeira e nos Açores. No estrangeiro, para além das 
actuações em Paris e em Madrid, o Coral Luisa Todi realizou outras actuações em várias cidades de França e de Espanha.

Para além de outros momentos altos no seu percurso, merece realce a participação, em 1991, em Beauvais, num Encontro Internacional 
de Coros, que contou com a presença de agrupamentos ingleses, franceses e alemães, e em que o Coral Luisa Todi foi considerado como o 
melhor Coral presente no referido Encontro.

Em 1998 participou, em Espanha, no VI Festival Internacional de Coros de Soria.
Algumas dezenas de programas gravados para a Rádio e diversas apresentações na Radiotelevisão Portuguesa, são outros dos 

aspectos a destacar na actividade do Coral que, em 1970, gravou um disco com canções de Natal e em 1979 um LP com peças clássicas e 
espirituais negros.

AS GRANDES PRODUÇÕES

As grandes produções do Coral Luísa Todi estão intimamente 
ligadas à apresentação de repertório especial, sendo de destacar:

“Missa em Sol “, de Franz Schubert, apresentada pela primeira 
vez em 1981 e gravada para a RTP em Outubro de 1983

“Carmina Burana”, de Carl Orff, apresentada integralmente em 
Julho de 1983, na versão para dois pianos e percussão e repetida 
em 1992

“Magnifi cat” de Vivaldi (1985)
“Gloria”, também de Vivaldi (1988, 1999 e 2000)
“Missa Crioula”, de Ariel Ramirez (1990, 1991 e 2001)
“Missa Alemã”, de F. Schubert (1994 e 2003)
“Magnifi cat”, de Pergolesi (1995)
“Messe Basse”, de Gabriel Fauré (2001 e 2002)
“Missa Dolorosa”, de Antonio Caldara (2003).

Merecem, porém, referências especiais, a apresentação, em 1991, de uma versão coreografada da Missa Crioula, em colaboração com 
a CeDeCe, espectáculo que constituiu um grande sucesso artístico, e o Concerto intitulado “O encontro que faltava”, em que o Coral Luísa 
Todi se juntou a Paulo de Carvalho numa parceria e comunhão da expressão musical mais universal, a voz humana.

Porém, a grande produção do Coral Luísa Todi foi a recriação da ópera de George Gershwin “Porgy and Bess”, espectáculo levado à 
cena em 1997 e apresentado em várias Cidades do Continente e nos Açores, espectáculo que constituiu um enorme êxito. Este espectáculo 
contou com a colaboração da CeDeCe - Companhia de Dança Contemporânea, do TAS - Teatro de Animação de Setúbal e de diversos 
solistas e músicos convidados, envolvendo a participação de cem pessoas naquela que se pode considerar a maior produção de sempre da 
vida do Coral.

Presentemente, o Coral Luísa Todi, é constituído por 45 elementos de ambos os sexos, estando a Direcção Artística, desde Abril de 2004, 
a cargo do Maestro Jorge Alves, tendo como Maestro Assistente a Maestrina Gisela Perna dos Santos e como Secretário Técnico o Maestro 
Maurício Vieira da Silva.


